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RESUMO 

Mundialmente, o uso de drogas ilícitas é um problema de saúde pública. Geralmente, o uso de 

drogas lícitas tende a preceder e aumentar o risco de uso regular de drogas ilícitas. Sendo que, 

o ambiente familiar pode influenciar nesse processo. No norte do Brasil, estudos 

epidemiológicos sobre o uso de drogas ilícitas na população de adolescentes e jovens ainda 

são escassos. Baseado nisso, este trabalho investigou a prevalência e os fatores associados ao 

uso regular de maconha e cocaína entre estudantes no ensino médio do município de Breves, 

Pará, norte do Brasil. Este estudo transversal foi realizado nas quatro escolas de ensino médio 

do município de Breves (agosto a novembro de 2011), no qual um questionário de auto 

preenchimento foi utilizado para coletar informações e possibilitar a descrição e análise de 

condições sócio-demográficas, econômicas e familiares relacionadas ao uso regular de drogas 

ilícitas. Os testes de Qui-Quadrado e Odds Ratio foram utilizados para indicar e quantificar a 

contribuição dos fatores associados ao uso regular de drogas ilícitas. Dentre 3.218 estudantes, 

1.828 (56,8%) aceitaram participar deste trabalho. A faixa etária foi de 14 a 52 anos, sendo 

detectada predominância feminina (55,6%). A prevalência de experimentação e uso regular de 

maconha e cocaína foi 8,8% e 4,0%, respectivamente. A idade inicial média de uso de 

maconha e cocaína foi de 13,5 anos. A maioria dos estudantes que usam regularmente drogas 

ilícitas utiliza somente maconha (81,1%). Diversos fatores associados ao uso regular de 

drogas ilícitas foram identificados, em especial relacionados aos aspectos sociais, econômicos 

e demográficos. A prevalência de estudantes que usam drogas ilícitas é moderada no 

município de Breves. Possivelmente, o uso regular de maconha e cocaína está associado à 

questões sociais, demográficas e econômicas da família do usuário. 
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INTRODUÇÃO 

A disponibilidade das drogas psicotrópicas, expansão dos meios de comunicação e 

transporte, fatores socioeconômicos variados, migração, rápida urbanização e mudanças de 

valores e de atitudes na sociedade são fatores que vêm contribuindo para o aumento do uso 

abusivo de drogas ilícitas, desde a metade do século XX. Este uso pode variar de drogas 

ilícitas tradicionais (maconha, cocaína, heroína, etc) até drogas sintéticas (LSD e ecstasy). 

Além dos efeitos crônicos para a saúde como risco a infecção pelo vírus da imunodeficiência 

humana (HIV), vírus da hepatite B (HBV) e C (HCV), desordens psiquiátricas, entre outros, 

os efeitos nocivos do uso de drogas ilícitas são agudos ou em curto prazo. Dessa forma, 

observa-se o aumento do número de acidentes no trânsito, homicídio, suicídio, crimes em 

geral, gestação precoce e/ou abuso de mulheres e crianças. Entre as conseqüências sociais, 

incluem-se baixa produtividade, desemprego, destruição familiar e, conseqüentemente, 

aumento do custo para os serviços de saúde (FOSTER et al., 1996; HAYS; ELLICKSON et 

al., 1996; MASON ; WINDLE, 2002; TAVARES et al., 2001). 

Os fatores de risco para o início, manutenção do abuso e dependência de drogas 

ilícitas constituem uma complexa interação entre fatores ambientais, psicobiológicos e 

comportamentais. A este contexto, soma-se a expansão do crime organizado visando 

ampliação dos lucros através do tráfico de drogas e conseqüentemente o aumento da violência 

e de crimes (CARVALHO, 1995). Estima-se que o Brasil seja o segundo maior consumidor 

de cocaína (e derivados) do mundo, perdendo somente para os Estados Unidos (UNODC, 

2012). Em 2001, o consumo de cocaína e de crack ao longo da vida dos brasileiros atingiu 

4,3% e 1,9% da população, respectivamente, destacando que 18% dos usuários dessas drogas 

ilícitas são crianças e adolescentes (AGUILAR-GAXIOLA et al., 2006; CARLINI et al., 

2001; DENADAI et al., 2000; MARQUES ; CRUZ, 2000). Entre as drogas ilícitas mais 

utilizadas pelas crianças e adolescentes (8 a 18 anos) nas cidades brasileiras de Belém, Belo 

Horizonte, Brasília, Curitiba, Fortaleza, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São 

Paulo estão a “cola de sapateiro”, a maconha, o crack e as drogas injetáveis, principalmente 

em populações de meninos e meninas em situação de rua (AGUILAR-GAXIOLA et al., 

2006; GALDUROZ et al., 2004a). 

O uso de drogas ilícitas é um sério problema de saúde pública e apesar do tema ser 

alvo de constante preocupação na sociedade, ainda existe poucas medidas de amplo alcance 

em relação à prevenção ao uso de drogas, especialmente direcionadas as crianças e aos 

adolescentes. A determinação do perfil do jovem usuário de drogas ilícitas possibilita um 



 

 

 

melhor direcionamento das estratégias e políticas de saúde pública para prevenção e controle 

dos diversos fatores relacionados à dependência química. Até o momento, estudos 

epidemiológicos relacionados ao uso de maconha e cocaína entre estudantes no norte do 

Brasil são escassos, desconhecidos.  

OBJETIVOS 

Este estudo determinou a prevalência e os fatores associados ao uso de maconha e 

cocaína por estudantes do ensino médio no município de Breves, Pará, norte do Brasil. 

METODOLOGIA 

Este estudo transversal foi constituído de informações epidemiológicas fornecidas 

voluntariamente por estudantes do ensino médio oriundos das quatro escolas de ensino médio 

no município de Breves. As informações foram coletadas durante o tempo de aula por meio 

de breve intervenção para explicar os objetivos da pesquisa e convidar os estudantes a 

participarem do estudo através do preenchimento de questionário. Por fim, as coletas de 

informações ocorreram no período de agosto a novembro de 2012.  

A caracterização epidemiológica dos estudantes de ensino médio usuários e não-

usuários de drogas ilícitas (maconha e/ou cocaína) foi estabelecida por meio de questionário 

de auto-preenchimento aplicado coletivamente em sala de aula. Esse questionário conteve 

interrogações quanto à idade, sexo, rendimento escolar, realização de atividade remunerada 

em paralelo aos estudos, estado civil dos pais ou responsáveis, participação dos pais ou 

responsáveis na vida escolar, nível de escolaridade dos pais ou responsáveis, renda familiar 

mensal dos pais ou responsáveis (1 salário mínimo = R$ 545,00), ato de experimentar ou usar 

regularmente drogas ilícitas (maconha e/ou cocaína), idade de inicio do uso de drogas ilícitas 

e utilização de drogas ilícitas pelos pais, responsáveis, familiares, parentes e/ou “amigos”. 

Com intuito de validar as informações fornecidas pelos adolescentes, uma pergunta sobre o 

uso de uma droga fictícia foi colocada. A resposta positiva em relação ao uso dessa droga 

fictícia foi utilizada como critério de exclusão das informações fornecidas pelo estudante. 

Neste estudo, o ato de consumir drogas ilícitas por até três vezes durante a vida e depois 

abandonar o consumo em definitivo foi considerado experimentação de drogas ilícitas. Por 

outro lado, o uso de drogas ilícitas por no mínimo duas vezes por semana, ao longo dos 

últimos 12 meses, foi considerado como uso regular.  

 



 

 

 

Intervalos de confiança de 95% foram estabelecidos para as prevalências de 

experimentação e uso regular de drogas ilícitas (maconha e/ou cocaína). Associações entre 

uso de drogas ilícitas e possíveis fatores de risco foram avaliados usando os testes de Qui-

Quadrado (2
) e Odds Ratio (OR). Em todos os testes, os valores de p igual ou inferior a 0,05 

foram considerados estatisticamente significantes. Todas as análises estatísticas foram 

conduzidas no programa BioEstat versão 5.0. 

Anterior a aplicação dos questionários epidemiológicos na população estudantil, 

diversos encontros foram realizados com os pais dos estudantes, professores e diretores para 

explicar os objetivos da pesquisa e solicitar autorização da execução do estudo nas escolas de 

ensino médio. Além disso, todos estudantes foram informados dos objetivos e convidados a 

participar voluntariamente da pesquisa. Este estudo integra o projeto de pesquisa "Aspectos 

epidemiológicos do uso de drogas lícitas e ilícitas por estudantes de escolas públicas no 

estado do Pará, norte do Brasil", o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos do Instituto de Ciências da Saúde (Número de acesso: 147/2010-CEP/ICS-

UFPA). 

RESULTADOS 

Durante o ano de 2012, 3.218 estudantes foram matriculados nas quatro escolas do 

ensino médio do município de Breves. Todos os estudantes foram convidados a participar 

deste estudo através do preenchimento de questionários estruturado para caracterizar jovens 

usuários de drogas ilícitas, especificamente maconha e cocaína. Dentre os quais, 2.198 

estudantes aceitaram participar voluntariamente da pesquisa. Entretanto, as informações 

fornecidas por 370 estudantes foram excluídas da pesquisa. Esses estudantes informaram ter 

utilizado uma droga fictícia. Dentre 1.828 estudantes participantes, a idade média foi de 19,5 

anos (mediana = 18 anos), com idade mínima de 14 anos e máxima de 52 anos. Além disso, a 

maioria dos estudantes pertencia ao sexo feminino (55,6%), apresentava idade igual ou 

inferior a 18 anos (56,9%), estava cursando o 1
o
ano do ensino médio (40,4%), estudava no 

turno da manhã (39,7%), já havia repetido pelo menos um ano de estudo (55,0%), estudava e 

trabalhava paralelamente (62,1%), possui pais que vivem maritalmente (67,2%), apresentava 

pai e mãe com reduzida escolaridade (analfabeto e/ou menos de seis anos de estudo – 61,9% e 

58,2%, respectivamente), apresentava pais que não participam da vida escolar (56,0%) e 

possuíam família com renda de até três salários mínimos mensais (82,4%). 



 

 

 

A prevalência de estudantes experimentadores de drogas ilícitas (maconha e/ou 

cocaína) foi de 8,8% (n = 160). Por outro lado, a prevalência de estudantes usuários regulares 

de drogas ilícitas foi de 4,0% (n = 74). A idade média dos estudantes experimentadores de 

drogas ilícitas foi de 19,5 anos (desvio padrão = ± 5,5 anos). Por outro lado, a idade média 

dos estudantes usuários regular de drogas ilícitas foi de 18,5 anos (desvio padrão = ± 3,5 

anos).  Além disso, a idade inicial média de uso de drogas ilícitas foi de 13,5 anos (desvio 

padrão = ± 3,5 anos) entre usuários regulares. A maconha foi a droga ilícita utilizada na 1
a
 vez 

por todos os estudantes, tanto experimentadores como usuários regular. Dentre os 74 

estudantes usuários regular de drogas ilícitas, 60 (81,1%) usam somente maconha, 12 (16,2%) 

usam maconha e pasta de cocaína e somente dois (2,7%) utilizam cocaína em pedra com 

outras substâncias (oxi). A maioria (n = 65 (87,8%)) dos estudantes usuários regular de drogas 

ilícitas já utilizam maconha e/ou cocaína a mais de três anos. 

Dentre as variáveis analisadas neste estudo, identificaram-se como fatores associados 

ao uso de drogas ilícitas (maconha + cocaína): sexo masculino, idade superior a 17 anos, ter 

pais separados ou falecidos, reduzida participação dos pais na vida escolar dos estudantes, 

renda familiar de até três salários mínimos, estudar e não trabalhar, estudar no turno diurno 

(manhã + tarde), pais usam drogas, e amigos e familiares usam drogas (Tabela 1). Sendo que, 

algumas variáveis se destacam por apresentarem elevados valores de Odds Ratio (OR): sexo 

masculino (OR = 9,9), reduzida participação dos pais na vida escolar  (OR = 3,5),ter pais que 

usam drogas (OR = 2,8) e ter amigos que usam drogas (OR = 8,8) (Tabela 1). 



 

 

Tabela 1: Identificação de fatores associados ao uso de drogas (maconha + cocaína) entre estudantes do 

ensino médio no município de Breves, Pará. 

Variáveis N Uso de drogas (%) 
²
 (valor de p) OR IC 95% 

Sexo      

Masculino 805 65 (8,1%) 60,0 (p < 0,01) 9,9 4,8 – 19,9 

Feminino 1023 09 (0,8%)    

Idade      

Até 17 anos 689 14 (2,0%) 13,4 (p<0,01) 2,8 1,6 – 5,2 

Superior à 17anos 1065 60 (5,6%)    

Situação dos pais      

Casados 1229 38 (3,1%) 8,9 (p<0,01) 0,5 0,4 – 0,8 

Separados + Falecidos 599 36 (6,0%)    

Escolaridade do pai      

Analfabeto + estudou até 6 anos. 1131 42 (3,7%) 0,9 (p = 0,4) 0,9 0,5 – 1,3 

Estudou mais de 6 anos. 697 32 (4,6%)    

Escolaridade da mãe      

Analfabeta + estudou até 6 anos. 1063 44 (4,1%) 0,16(p = 0,6) 1,2 0,7 – 1,8 

Estudou mais de 6 anos 765 30 (3,9%)    

Participação dos pais na vida escolar      

Sempre 805 14 (3,9%) 19,8(p < 0,01) 3,5 2,0 – 6,3 

Às vezes + nunca 1023 60 (5,9%)    

Renda familiar      

Até três salários mínimos 1507 58 (3,8%) 0,9 (p = 0,3) 0,8 0,5 – 1,4 

Mais de três salários mínimos 321 16 (5,0%)    

Estuda e trabalha      

Sim 1135 61 (5,4%) 13,6(p <0,01) 2,9 1,7 – 5,5 

Não 693 13 (1,9%)    

Turno de estudo      

Diurno 1319 35 (2,6%) 23,7(p< 0,01) 3,1 1,9 - 4,9 

Noturno 509 39 (7,7%)    

Defasagem Escolar      

Sim 1005 51 (5,1%) 6,1(p < 0,01) 1,9 1,2 – 3,1 

Não 823 23 (2,8%)    

Pais utilizam alguma droga      

Sim 656 25 (3,8%) 0,1(p = 0,7) 1,2 0,6 – 1,9 

Não 1172 49 (4,2%)    



 

 

Amigos utilizam alguma droga      

Sim 1366 60 (4,3%) 7,6 (p < 0,01) 2,8 1,3 – 6,3 

Não 462 07 (1,3%)       

DISCUSSÃO 

Na década de 1980, a prevalência de uso regular de drogas ilícitas entre estudantes 

brasileiros eram: solventes (22,1%), anfetaminas (4,9%), ansiolíticos (4,7%) e maconha 

(4,3%) (GALDURÓZ et al., 2004). Entretanto, esse cenário mudou consideravelmente. A 

partir do final da década de 1980, o Brasil deixou de ser somente um “corredor” do tráfico de 

drogas ilícitas. As populações das distintas regiões do país passaram a integrar de forma 

significativa um lucrativo e perigoso mercado consumidor de drogas ilícitas, em especial de 

maconha e cocaína. Atualmente, o “país do futebol” é o 2
o
 maior consumidor de cocaína e 

seus derivados no mundo (UNODC, 2012).  

No Brasil, o uso regular de maconha e cocaína entre estudantes está em torno de 

3,2% e 1,3%, respectivamente. Na região norte do Brasil e em suas capitais, esses valores são 

semelhantes(GALDURÓZ et al., 2004). Este estudo detectou que 4,0% dos estudantes usam 

regularmente drogas ilícitas (maconha + cocaína). Tal valor é relativamente semelhante aos 

encontrados em outros municípios brasileiros, como Campinas e São José do Rio Preto (SP, 

Sudeste do Brasil) e Feira de Santana (BA, Nordeste do Brasil) (COSTA et al., 2007; SILVA 

et al., 2007; SOLDERA et al., 2004). Entretanto, existem municípios que a prevalência de uso 

de drogas ilícitas entre estudantes é muito superior ao encontrado neste trabalho. Por exemplo, 

o uso de drogas ilícitas entre estudantes nos municípios de Porto Alegra (Sul do Brasil), 

Aracaju e São Paulo (Sudeste do Brasil) é superior a 10% (DEZONTINE et al., 2007; 

SANTOS et al., 2008).  

O uso e o envolvimento com drogas ilícitas podem ser influenciados por diversos 

fatores, como: psicológico, social, econômico, etc. Geralmente, o ambiente social é um 

potencial fator epidemiológico relacionado ao uso de drogas lícitas e ilícitas. No município de 

Campinas (Sudeste do Brasil), Soldera et al. (2004) detectaram que estudantes pertencentes a 

famílias bem estruturadas, que transmitam segurança e bons exemplos de conduta, tem uma 

menor prevalência de uso de drogas ilícitas (maconha + cocaína). Por outro lado, no 

município de São José do Rio Preto (Sudeste do Brasil), Vieira et al. (2007) reportaram que o 

uso de drogas ilícitas está associado ao ambiente familiar conturbado, conflituoso, em 

especial a influência dos pais que utilizam drogas.Além disso, alguns estudos já reportaram 

que os jovens pertencentes à famílias com pais separados ou famílias deterioradas, que pouco 



 

 

participam da vida dos jovens, apresentam maior risco de usar drogas lícitas e ilícitas 

(MILLER ;PLANT, 2006).  

Neste estudo, o ambiente social foi matematicamente associado ao uso de drogas 

ilícitas. As variáveis “Pais utilizam alguma droga”, “Amigos utilizam alguma droga”, “Ter 

pais separados ou falecidos” e “Reduzida participação dos pais na vida escolar” foram 

associadas ao uso de drogas ilícitas. Desse modo, corroborando com outros estudos 

epidemiológicos que apontaram que o exemplo social pode influenciar de forma positiva ou 

negativa quanto ao uso de drogas (BLUM et al., 2003; SOLDERA et al., 2004; 

MILLER;PLANT, 2006; SILVA et al., 2006; VIEIRA et al., 2007).  

Além disso, outras variáveis epidemiológicas também foram matematicamente 

associadas ao uso de drogas ilícitas entre estudantes no município de Breves. As variáveis 

“sexo masculino”, “ter idade superior a 18 anos”, “ter reduzida renda familiar” e “estudar e 

não trabalhar” freqüentemente são detectadas como associados ao uso de drogas lícitas e 

ilícitas na literatura (BLUM et al., 2003; GALDURÓZ et al., 2004; DEZONTINE et al., 

2007; SANTOS et al., 2008). A literatura aponta uso significativo de drogas ilícitas nos países 

da América Latina, retratando uma realidade do cotidiano dos jovens mais atingidos pela 

pobreza que, juntamente com a maconha, apresentam-se mais acessíveis esta população, em 

relação às outras drogas ilícitas (COSTA et al., 2007).  

Em contrapartida, os resultados deste estudo são limitados à comunidade de Breves 

ou à comunidades que apresentam características semelhantes. O Arquipélago do Marajó 

apresenta características ambientais, estruturais, econômicas, logísticas e sociais peculiares 

que podem influenciar consideravelmente o uso e o perfil dos estudantes usuários de drogas 

ilícitas. Por exemplo: a proporção de estudantes que concluem a educação básica e são 

absorvidos formalmente pelo mercado de trabalho, por conseqüência, potencialmente se 

distanciam do mundo das drogas é consideravelmente baixa. 

Além dessa limitação, destaca-se também que o número de usuários de drogas 

ilícitas, assim como o perfil dos mesmos, pode ter sido subestimado. Apesar do esforço para 

abordar todos os estudantes nas escolas públicas do município de Breves, nem todos os 

estudantes participaram da pesquisa, se a por ter faltado  s aulas nos dias de coleta de 

informaç es ou, simplesmente, por não ter se sentido   vontade para preencher o  uestionário. 

 s resultados deste estudo podem estar subestimados  uanto   fre u ncia de uso e o consumo 

de drogas mais pesadas (cocaína e seus derivados – pasta de cocaína, oxi, crack, etc.), haja 

vista que os estudantes que consomem com freqüência drogas ilícitas tendem a ficar 



 

 

incomodado em conversar sobre o tema, a faltar com freqüência às aulas ou, até mesmo, 

abandonar o ambiente escolar.  

Uma possível evidência dessa problemática é a associação do uso de drogas ilícitas 

com o período de estudo – diurno. Geralmente, o turno da noite fica associado ao uso de 

drogas lícitas e ilícitas entre estudantes devido a concentração de estudantes com idade 

superior a 18 anos. Alguns estudos epidemiológicos sobre uso de drogas lícitas e ilícitas entre 

estudantes já detectaram que a aplicação de questionário em escolas pode ter esse tipo de 

problema, perda de informações (GUIMARÃES et al., 2004; SOLDERA et al., 2004; 

TAVARES et al., 2001). 

Em suma, os objetivos deste estudo foram determinar a prevalência e os fatores 

associados ao uso de drogas ilícitas entre estudantes no município de Breves. Essas 

informações, apesar de restritas, podem contribuir para o melhor direcionamento de 

estratégias e políticas para o controle e a prevenção ao uso de drogas no município, assim 

como outras localidades que apresentam características semelhantes. Em suma, as 

informações preenchem uma importante lacuna na área de saúde pública e deverão ser 

utilizadas pelas autoridades locais de educação e saúde. 

CONCLUSÕES 

A partir da execução deste trabalho de conclusão de curso, conclui-se que: 

 A prevalência de estudantes experimentadores e usuários regulares de drogas ilícitas 

entre estudantes no município de Breves são relativamente semelhantes a outros 

estudos epidemiológicos realizados em cidades brasileiras; 

 Possivelmente, as variáveis epidemiológicas associadas ao uso de drogas ilícitas entre 

os estudantes do município de Breves, sexo masculino, idade superior a 17 anos, ter 

pais separados ou falecidos, reduzida participação dos pais na vida escolar dos 

estudantes, renda familiar de até três salários mínimos, não estudar e trabalhar, estudar 

no turno diurno (manhã + tarde), pais usam drogas, e amigos e familiares usam drogas. 
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